
Tamanini mediou os •e•ates 

Falta de autonomia gera greves 
A rotatividade da equipe econômi-

ca do Governo Federal, que vem se re-
petindo nos úftimos anos, penaliza 
drasticamente o Distrito Federal, for-
çado a romper seus compromissos in-
ternos e se colocar como pedinte junto 
aos cofres da União para evitar o co-
lapso das áreas de saúde, educação e 
segurança, mantidas com recursos fe-
derais. A avaliação do secretário do 
Trabalho do GDF, Renato Riella, tem 
o objetivo de justificar a pretendida 
sistematização dos repasses voluntá-
rios feitos pela União, frutos de nego-
ciações- intensas entre governos local e 
federal anualmente para pagamento de 
salários de 55 mil servidores (quase 
65% de todo o funcionalismo do 
GDF). 

"A cada mudança de ministérios 
o Governo do Distrito Federal tem que 
reiniciar todo um processo de esclare-
cimento de que não tem como bancar a 
manutenção das áreas essenciais, uma 
responsabilidade da União, e isto gera 
uma crise, porque negociações coleti-
vas locais vão parar nos gabinetes da 
esfera federal", explicou o secretário. 
Para ele, a falta de autonomia para li-
dar com negociações salariais dos pró-
prios servidores coloca o Governo do 
Distrito Federal diante de uma dificul- 
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dade flagrante. "Argumenta-se sem-
pre que os salários praticados aqui são 
maiores que os dos outros estados, o 
que nos aponta uma comparação 
desleal". 

Segundo Riella, não se pode nive- 
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lar salários pagos dentro do DF aos de 
outros estados que não respondem ao 
mesmo nível de informação e especia-
lização profissional. "Temos uma 
mão-de-obra de altíssimo nível e pro-
fissionais muito qualificados", justifi-
ca, citando como exemplo a categoria 

dos professores públicos, em que 70% 
têm curso superior. 

Estratégia — A constituição de um 
fundo próprio para o Distrito Federal 
vai profissionalizar a relação de Brasí-
lia com o restante do País, avaliou Re-
nato Riella, ao defender que Brasília é 
uma peça estratégica para que outros 
estados possam se desenvolver como 
unidade de uma mesma Federação. 
Durante o seminário "Brasília em De-
bate" do qual participou ontem no 
Jornal de Brasília, o secretário do 
Trabalho conclamou a sociedade para 
que sensibilize personalidades "filhas 
desta terra", cuja mobilização tem re-
percussão nacional. 

–Nossos destaques nacionais na 
cultura, esporte e outras tantas áreas 
devem atuar como instrumento de mo-
bilização em defesa de Brasília", de-
fendeu. "O que se vê, no entanto, são 
vozes nacionais caluniando Brasília 
sem que a sociedade reaja de forma or-
ganizada; ela tem que estar permanen-
temente vigilante e comprar esta bri-
ga". Para Riella, sistematizar os re-
passes devidos ao DF é assegurar a 
Brasília o direito de uma "vida nor-
mal" e perspectiva de progresso com 
as regras do jogo bem estabelecidas. 

Irineu Tamanini: Muito bem 
Walter Lima. Nós passamos a transmi-
tir ao vivo aqui do Jornal de Brasília. 
No dia em que a Câmara dos Deputa-
dos, o Congresso Nacional começa a 
votar o Orçamento Geral da união para 
1993, o seminário Brasília em Debate 
apresenta uma solução para a questão 
econômica da capital federal. E justa-
mente a criação do Fundo de Partici-
pação do Distrito Federal. 

Este é o tema que iremos abordar 
a partir de agora aqui na sede do Jor-
nal de Brasília, no seminário Brasília 
em Debate. Uma promoção da Rádio 
Nacional, TV Nacional, Jornal de 
Brasília, com o apoio do GDF, o. Go-
verno do Distrito Federal, e da Câma-
ra Legislativa. 

Participam desta Mesa Redonda o 
senador Pedro Teixeira (PP-DF), au-
tor de projeto que estabelece um per-
centual fixo de repasse da União para 
o DF; o Presidente da Federação das 
Indústrias de Brasília — FIBRA, An-
tônio Fábio Ribeiro; o Secretário de 
Trabalho de Brasília, Renato Riella; o 
ex-Chefe da Casa Civil do Palácio do 
Buriti, sede do governo local, e hoje 
secretário-geral do Ministério das Co-
municações e Presidente da Telebrasí- 

lia, Jorge Jardim, e também o Admi-
nistrador Regional de Brasília, Harol-
do Meira. 

O Ditrito Federal é o terceiro 
maior arrecadador de impostos fede-
rais no país, perdendo apenas para São 
Paulo e Rio de Janeiro, tendo arreca-
dado, com impostos federais, no ano 
passado, mais de US$ 2 bilhões. Rece-
beu de volta, para aplicação na cidade, 
apenas 0,6%, isto é, US$ 30 milhões. 

A arrecadação nacional de impos-
tos destina 53% para a União, ficando 
os demais 47% para os Estados e 
Municípios. 

Do rateio dos fundos de participa-
ção, Brasília recebe o equivalente a 
uma pequena cidade do interior do 
País. Para mudar o valor desse percen-
tual — o objetivo é atingir até 5% —, o 
senador Pedro Teixeira (PP-DF) está 
com um projeto tramitando no Con-
gresso Nacional. E é justamente o Se-
nador Pedro Teixeira, que está aqui 
conosco, quem vai explicar como con-
seguir, como chegar a esse percentual 
de 5% para a capital da República. 

Senador, 
Senador Pedro Teixeira — Bom-

dia. Atendendo aos anseios da comu-
nidade brasiliense, após diversas reu- 

niões, principalmente com a classe 
empresarial e política, nós nos torna-
mos porta-voz desse estado de dar go-
vernãOilidade a Brasília através de um 
instrinnento institucional. E por isso o 
artigo 159, que distribui os Fundos de 
partwipação entre os estados e os mu-
nicípios precisavam ser rémanejado, 
para  due pudesse o Distrito Federal ter 
uma contemplação especial, por ser 
uma cidade especial. Exatamente o 
que ele não poderia, como está sendo 
feito agora, é ser comparado a estados 
quando se fala no Fundo de Participa-
ção dos estados, ou a município, quan-
do se fala no Fundo de Participação de 
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municípios. 
Ë os critérios são dados por leis 

ordiriftrias, do retorno. Vamos imagi-
nar cipe tenha uni grande caldeirão e o 
Distdto Federal contribui, como todos 
os es¡gdos, com a sua parcela do im-
posto de renda — e.aqui é urna cidade 
administrativa onde grandes operações 
são realizadas, via de conseqüência o 
imposto de renda aqui é substancial, 
tem um peso específico muito grande. 
Isso tudo é lançado — como também 
os nossos impostos, como o IPI, e ou-
tros impostos federais — num caldei-
rão. 
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Juscelino Kubitschek criou Brasília, a capital da 
esperança. Mas se nós, como brasilienses, não 

conquistarmos esse fundo de participação, poderemos 
estar criando a Brasília, capital da preocupação 9 9 

Haroldo Meira 
Administrador Regional de Brasília 

 

Projeto propõe criação do Fundo 
O critério de retorno é que é in-

justo — quando é de município então, 
há um cheirinho de devolução, porque 
são 4.500 municípios disputando com 
Brasília na mesma proporcionalidade. 
Então nós temos aí uma capital, por 
exemplo, como Campo Grande, que 
na hora da Participação do Fundo de 
Municípios compete com Brasília nas 
mesmas condições. Eu nem sei se Pa-
dre Bernardo também compete, por-
que os critérios são critérios de lei 
ordinária. 

Mas normalmente o que é básico 
na restituição é contar o índice popula-
cional, o territorial., Quer dizer, o ta-

- manho, o território, ô índice e a inver-
são da proporcionalidade da 
contribuição. 

Pôr exemplo: Brasília tem o PIB 
maior do país por causa dessa concen-
tração de renda que tem. - Por isso so-
mos tratadoS como primo rico. Na ho-
ra da restituição, porém, a maior par-
cela vai para aqueles que são conside-
rados mais carentes, e nós não sonhos 
enquadrados nesses "mais carentes" 
porque temos um PIB muito grande. 
Nós temos uma. população pequena 
também. Então, não precisa tanto 
quanto a Bahia, por exemplo, que leva 
a maior parte porque é bem maior do 
que Brasília, tem uma população bem 
mais acentuada, então a devolução fa-
vorece mais a Bahia, evidentemente, 
dentro desse critério. E temos também 
a questão do tamanho do nosso territó-
rio o que também pesa, porque 
presume-se que. sendo o nosso territó-
rio pequenio, nós temos menos encar-
gos do que uni estado que tem um ter-
ritório muito grande. Mas eles não le-
vam em consideração que a capital 
brasileira tem outros encargos muito 
maiores por ser a capital do Brasil. por 
ser a síntese do poder nacional e por 
aqui carrearem todos os anseios dos 
nossos irmãos do Brasil, do entorno. 
do Norte e do Nordeste, o que nos 
obriga a ficar de prontidão permanen-
te, seja no plano da educação, plano de 
saúde, plano de segurança, para aten-
der a essa situação. 

E por isso então a nossa emenda 
visa ter uni fundo específico para o 
Distrito Federal. Nós não podemos 
mais ficar comparados com os estados 
para .esse efeito, nem com os municí-
pios; porque os nossos encargos, por 
sermos patrimônio cultural da humani-
dade, por sermos a capital da Repúbli-
ca e por estarmos aqui sediando as 
Embaixadas são muito restritos. O po-
der nacional não nos contribui com IP-
TU, não nos paga, não nos dá o retor-
no. Na verdade, ficamos com muitos 
encargos e recebemos um retorno 
equiparado a outros estados e a outros 
municípios, quando se fala no Fundo 
de municípios, com igualdade de pro- 

porção, o que acaba nos asfixiando e 
nos sufocando. E por isso que a emen-
da visa a dar um fim específico, a um 
fundo específico para o Distrito 
Federal. 

Irineu Tamanini — Perfeito. Se-
nador, eu gostaria, agora, da partici-
pação do Presidente da Federação das 
Indústrias de Brasília, dr. Antonio Fá-
bio Ribeiro, diante dessas colocações. 
Brasília é unia cidade eminentemente 
de funcionários público, não tem uni 
parque industrial. O Fundo de partici-
pação seria a saída para Brasília, para 
que ela pudesse chegar ao ano 2.000 
numa situação diferente da que se en-
contra hoje? 

Antônio Fábio Ribeiro — Sim, 
Irineu. A saída para Brasília é unia so-
nha de esforços de todos nós. Daí os 
meus. cumprimentos por esta mesa-
redonda que nós estamos fazendo, pe-
lo esforço do Jornal de Brasília, da 
Rede Nacional, no sentido de com-
preender melhor e a sociedade toda 
realmente debater melhor esta 
questão. 

O Senador Pedro Teixeira foi 
muito feliz no momento em que colo-
cou que Brasília não é nem um municí-
pio e nem um estado. É a capital da 
República. Não é a soma de uni muni-
cípio mais um estado, é uni município 
e uni estado completamente diferente 
pelas características, pela origem, pela 
responsabilidade, por sediar os três 
poderes da República, por ser a sede 
de todas as embaixadas que nós temos, 
a representação diplomática neste 
país. Portanto, a saúde. a educação. a 
segurança pública no Distrito Federal 
diferem nas diversas regiões do país. 
Não que nós queiramos ser diferentes. 
É que o País tem unia extensão territo-
rial muito grande e nós não temos con-
dições de ter a mesma qualidade em  

qualquer rincão brasileiro. 
Nesse sentido nós estamos inteira-

mente de acordo com o senador Pedro 
Teixeira, e a sociedade toda agora se 
reúne em torno dessa idéia de criar o 
Fundo de Participação específico do 
Distrito 'Federal, dando uma melhor 
transparência nesta relação de transfe-
rência de recursos da União para o 
Distrito Federal. Saindo desta situação 
na -qual uma greve de professor, uma 
greve de médico vai parar no gabinete 
do Ministro da Fazenda. Nós precisa-
mos ter urna transparência nisso. É 
Preciso também que o Governo do 
Distrito Federal assuma definitiva-
mente as suas responsabilidades. No 
momento em- que nós tivermos uni 
Fundo de Participação. caberá ao Dis-
trito Federal, sabendo quanto vai rece-
ber por ano, sabendo a expectativa. 
administrar a sua saúde. a sua educa-
ção e a - sua segurança pública e os ou-
tros serviços, porque não é só exata-
mente para isso que nós recebemos 
transferências do Governo do Distrito 
Federal. Todo município e todo estado 
brasileiro recebe transferência para 
manter outros serviços e gerar o seu 
desenvolvimento. 

Com relação à atividade indus-
trial, à atividade comercial, à ativida-
de produtiva do Distrito Federal, nós 
temos que ter uma linha de atuação 
coerente. Nós somos a capital da Re-
pública, temos unia boa qualidade de 
vida — que aliás todo o Brasil merecia 
ter igual — e queremos legar para as 
nossas próximas gerações uma boa 
qualidade de vida. 

Como presidente da Federação 
das Indústrias não defendo uma indus-
trialização a qualquer preço. Defendo 
uni industrialização respeitando o 
meio ambiente, respeitando os parques 
que nós temos, respeitando unia indús- 

tria limpa que deve ser aqui implanta: 
da. Não que eu queira indústria suja 
em outros lugares. Defendemos uma 
industrialização moderna para todos os 
lugares. E aqui não admitiremos ou-
tras. Nós temos uni comércio que zela 
também, e que deve proporcionar uma 
oferta em níveis exigentes da popula-
ção. Nós temos aqui uma centena e 
meia de representações diplomáticas. 

Diante disso, nós não podemos fi-
car com a expectativa de que o nosso 
deseávolvimento industrial será como 
o de São Paulo. será inclusive como o 
de Goiás, que é nosso vizinho. O nos-
so desenvolvimento industrial vai ser 
limitado ao tamanho do nosso territó-
rio, a determinados insumos que nós 
temos no Distrito Federal. Por exem-
plo, a água. Nós não podemos fazer da 
nossa água aquilo que se faz em outros 
lugares do Brasil. 

Brasília está sediada em cima das 
nascentes, inclusive na divisão das 
grandes bacias brasileiras. Nós não 
podemos poluir Brasília e poluir o res-
to do Brasil a partir daqui. E nós tere-
mos dificuldade de água para beber, 
aqui em Brasília, na passagem do sé-
culo. E o insumo água é fundamental 
para o nosso desenvolvimento indus-
trial em todos os sentidos. 

Nesse sentido, defendemos um 
conjunto de coisas. Primeiro, o cresci-
mento industrial. Jamais aceitamos a 
situação em' que nós estanhos. Nós 
queremos desenvolver, mas dentro de 
parâmetros adequados, compatíveis 
com a qualidade de vida e o meio am-
biente. O desenvolvimento comercial, 
o desenvolvimento da produção de 
serviços, nós defendemos unia coisa 
mais... Brasília. foi unia cidade feita 
pelo governo, tem muitos e muitos 
serviços que ainda são administrados 
pelo governo. 

Nós defendemos uma privatização 
diferente, que é a privatização da ges-
tão da coisa pública. Então não precisa 
privatizar o patrimônio. Nós temos é 
que privatizar a gestão. Nesse-sentido 
esse debate é positivo, porque vai per-
mitir que a sociedade como um todo 
compreenda isso melhor. Estamos a 
favor do Fundo de Participação. a fa-
vor da participação dos trabalhadores, 
da classe empresarial, da classe políti-
ca, da classe dos profissionais liberais, 
de todos eles, numa cOrnPreensão me-
lhor da vocação dessa cidade e de onde 
vamos buscar os seus cursos e de on- 
de vai emanar o seu poder político. 

Irineu Tamanini — Nós agora 
vamos conversar com o secretário de 
Trabalho, -  Renato Riella, uma pessoa 
muito experiente aqui na capital fede-
ral e que convive diariamente com gre- 

desempregos. Brasília tem hoje 
„tis de 120.000 desempregados. 

Como o sr. vê a criação desse 



Riella e Edgar Lisboa conversam sobre a autonomia do DF 

Condição de pedinte desmoraliza 
Fundo de Participação do Distrito Fe-
deral, já que estamos aí convivendo 
com um corte de quase 50% no orça-
mento, secretário? O Fundo de Partici-
pação é uma saída, juntamente com es-
se parque industrial que a Fibra está 
propondo também? 

Renato Riella — O Fundo de Par-
ticipação nos tira dessa situação de pe-
dinte. Ele profissionaliza a relação de 
Brasília com o resto do Brasil e estabe-
lece nova regra do jogo. Nós devemos 
defender e devemos entender Brasília 
como uma peça estratégica fundamen-
tal para o desenvolvimento do País. 
Brasília não é somente uma cidade bo-
nita, com grande arquitetura, reconhe-
cida no mundo, que pode vir até a se-
diar uma Olimpíada. Brasília é uma 
peça estratégica para que o Brasil pos-
sa se desenvolver e possa sair dessa 
crise em que ele está. 

Brasília saiu dessa situação crítica 
de um impeachment de Presidente da 
República inteira, íntegra. Brasília, 
quando se abriu a caixa preta do PC 
Farias, se mostrou como uma cidade 
limpa dentro do processo, não se com-
prometeu. Por quê? Porque Brasília 
hoje é uma cidade profissionalizada, é 
uma cidade que detém grandes cabeças 
e todos os governos federais que estão 
se sucedendo, todos esses governos 
são obrigados a contratar elementos 
profissionais oriundos de Brasília. É 
importante a gente ter essa noção, é 
importante a gente ter a noção dessa 
importância de Brasília. 

E esse Fundo de Participação vai 
nos dar uma garantia desse processo. 
Quer dizer, a gente vai sair dessa si-
tuação provisória. Eu sinto ainda, den-
tro do governo, dentro das áreas em-
presariais, dentro das áreas políticas, 
em alguns momentos, até um certo 
constrangimento diante da situação de 
Brasília. Brasília precisa sair dessa si-
tuação de constrangimento, passando a 
ter o que ela tem direito, quer dizer, 
uma vida normal, uma perspectiva de 
progresso com as regras do jogo bem 
estabelecidas. 

Nós não podemos continuar nessa 
situação de termos 55 mil servidores 
nas áreas de saúde, segurança e educa-
ção, cujos salários são pagos pelo go-
verno federal e anualmente, duas, três 
vezes ao ano, temos que fazer negocia-
ções dificílimas. 

No fim do ano passado, durante 
uma greve de professor, eu fui enviado 
pelo governador Joaquim Roriz ao 4" 
andar do Palácio do Planalto porque 
havia uma manifestação de professo-
res na porta do Palácio. E lá fiz uma 
negociação com o comando de greve 
junto com o ministro do Planejamento, 
o ministro Haddad. Uma situação ab-
surda. Não se justifica isso. Era preci-
so que o GDF, que Brasília, tivesse  

condições de negociar diretamente 
com os seus funcionários, com segu-
rança, com uma política salarial esta-
belecida. E essa situação não é possí-
vel por quê? Porque os pagamentos 
têm que ser negociados com o Gover-
no Federal, com ministros que se suce-
dem, como a recente ministra Erundi-
na, por exemplo, que ao assumir, teve 
uma audiência com a secretária de 
Educação, mas ainda não tinha conhe-
cimento dessa dependência de 
Brasília. 

Nós não podemos ficar nessa si-
tuação de, a cada ministro que assu 
mir, sermos obrigados a explicar todo 
esse processo, que há 30 anos Brasília 
é dependente da União, que Brasília 
sendo esse elemento estratégico de 
progresso do País precisa ter condi-
ções de poder pagar bem aos seus ser-
vidores, todas essas situações. 

Então eu chamo a atenção para es-
sa necessidade de Brasília se unir e as-
sumir o seu papel como peça estratégi-
ca para o futuro do Brasil. 

Irineu Tamanini — É o Brasília 
em Debate que está sendo transmitido 
ao vivo aqui do Jornal de Brasília. 
Uma promoção da Rádio Nacional, 
TV Nacional e do próprio Jornal de 
Brasília, com o apoio do Governo do 
Distrito Federal e também da Câmara 
Legislativa. 

Agora a presença do ex-Chefe da 
Casa Civil do Palácio do Buriti, hoje 
secretário-geral do Ministério das Co-
municações e também presidente da 
Telebrasília, Jorge Jardim. 

O sr. já passou, já teve a experiên-
cia de Palácio do Buriti, e já teve essa 
experiência de conviver com toda essa 
situação que Brasília vive hoje, há al-
guns anos. 

Brasília vive essa situação hoje, 
nesse corte de recursos. O que é que 
não foi feito e que poderia ser feito no 
momento, para que Brasília saia dessa 
situação, conforme, por exemplo, essa  

questão do Fundo de Participação do 
DF? 

Jorge Jardim — Pessoalmente vi-
vi na administração do Governo do 
Distrito Federal no período de 82 a 85. 
na condição de chefe do Gabinte Civil 
no governo José Ornellas. 

Nesse período, já podíamos ante-
ver essa crise que hoje estamos viven-
do, no que diz respeito ao repasse de 
recursos da União ao Governo do Dis-
trito Federal. 

Naquela oportunidade cabia à 
União, informalmente. financiar todas 
as despesas referentes à manutenção 
da segurança pública, da educação e 
da saúde do Distrito Federal. 

Seguido a esse período de 82 a 85, 
nós tivemos a formalização dessa rela-
ção somente com a manutenção da 
área de segurança pública. Isso virou 
hoje obrigação, virou um preceito 
constitucional. A parte da saúde e da 
educação continuou a ser tratada de 
maneira informal, de forma que a crise 
nessa relação efetivamente começa a 
acontecer nesse momento. 

Essa situação de pedinte do Go-
verno do Distrito Federal é extrema-
mente constrangedora, como já foi di-
to aqui. E mais: o momento para se re-
solver esse assunto é agora, até porque 
o Brasil passa, sem dúvida, por uma 
profunda crise de federação. A crise é 
política e a crise é econômica tami3érn- 

Toda a Federação brasileira hoje 
encontra-se em processo de digladia -
ção e isso certamente vai fazer g°m 
que Brasília, sede dos poderes da 
União, Brasília, sede do corpo diplo -
mático acreditado no País, cidade es-
pecial, como já foi dito, venha a ser 
prejudicada ainda mais. 

No meu entendimento a saída já 
foi dada: o Governo do Distrito Fede-
ral, através do governador Joaquim 
Roriz e com a clarividência do secretá-
rio de Finanças, Everardo Maciel, um 
homem altamente experiente nessa re- 

lação, altamente conhecedor do orça-
mento da União, iniciou esse entendi-
mento, fez essa colocação de criação 
de um fundo específico, de um Fundo 
de Participação•do Distrito Federal. A 
saída é essa, é urgente, e em função 
exatamente dessa crise política e eco-
nômica da Federação brasileira, acho 
que chegou o momento de se ter a de-
cisão sobre tal assunto. 

Eu acho altamente oportuna a par-
ticipação do Jornal de Brasflia nesse 
contexto, a participação da Rede Na-
cional, e estou seguro de que, com a 
representação do Distrito Federal no 
Senado e na Câmara, pelo interesse 
demonstrado pelo nosso senador aqui 
presente, dr. Pedro Teixeira, nós de-
vemos, sem dúvida, formalizar essa 
relação. 

Esse é o ponto de vista que eu ti-
nha que colocar. 

Irineu Tamanini — Agora é a 
participação do dr. Haroldo Meira, ele 
que é administrador regional de Brasí-
lia. na  realidade administrador regio-
nal do Plano Piloto, já que cada 
cidade-satélite da capital federal tem o 
seu administrador. 

Administrador, é difícil conviver, 
é difícil trabalhar com tão poucos re-
cursos dentro do Plano Piloto, onde 
residem essas mesmas pessoas que são 
responsáveis pelos cortes no Orçamen-
to do Distrito Federal? 

Haroldo Meira — Em primeiro 
lugar, essa é uma oportunidade ímpar, 
porque eu acredito que daqui para 
frente nós, brasilienses, precisamos 
discutir muito mais a nossa Capital. 

O Presidente Juscelino criou a ci-
dade chamando "Brasília, a Capital da 
Esperança". Se nós, como brasilien-
ses, não mantivermos ou não conquis-
tarmos esse fundo, nós poderemos es-
tar criando a frase "Brasília, a capital 
da preocupação", por uma razão mui-
to simples. Brasília, quando foi criada 
e fundada por Juscelino, todos sabem, 
tinha uma concepção administrativa. 
Mas o fato é que se criou uni pólo de 
desenvolvimento no Centro-Oeste, 
que é a corrida para o Centro-Oeste. 
Então não tem como você fazer com 
que a cidade abrigue a capital da Repú-
blica e não tenha pernas para sobrevi-
ver sozinha, porque senão nós vamos 
estar enfrentando coisas como,  por 
exemplo, condomínio irregular. E ir-
regular para quem? É irregular para 
quem está lá. Agora, porque não foi 
traçada uma política habitacional em 
Brasília'? Então não foi traçgla uma 
política habitacional e surgiu o condo-
mínio irregular. 

Por que o estudante vai para a Es-
planada dos Ministérios pressionar o 
Presidente da República? Porque Bra-
sília não tem condições de traçar a sua 
política educacional. 
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"Ilha da fantasia é pura ilusão" 
Então essa questão do Fundo de 

Participação é muito importante. é 
muito importante para preservar a nos-
sa própria capital brasileira, 

Só para vocês terem uma idéia, eu 
tenho o hábito de falar que o maior 
problema de Brasília é que Brasília 
dorme com 300 mil pessoas e acorda 
com um milhão. São 700 mil pessoas 
que vêm das cidades-satélites atrás do 
quê? Atrás de renda. Para que ir para o 
Plano Piloto? Nós precisamos tirar es-
sa pressão da capital. 

Brasília tem 100 metros quadra-
dos de verde por habitante. Ontem 
mesmo eu estava dizendo a "Veja", 
dizendo que Curitiba não é a maior ci-
dade do Brasil. nesse sentido, tem 54 
metros quadrados de verde por habi-
tante. Não é não. A maior é Brasília. 
Nós temos 100 metros quadrados de 
verde por habitante, o que nos dá essa 
qualidade de vida. Quer dizer, a quali-
dade de vida de Brasília é diretamente 
proporcional ao espaço. Então se nós 
não preservamos esse plano urbanísti-
co de Brasília nós vamos chegar ao 
caos. Daqui a pouco teremos que 
transferir a capital da República, como 
foi feito do Rio para Brasília. Daqui a 
pouco nós vamos ter que transferir a 
capital da República de Brasília para 
outro lugar, porque ficou inadminis-
trável. Por quê? Porque a própria capi-
tal atrai, ela é um pólo de atração eco-
nômica. financeira,-é a capital da espe-
rança. As pessoas vêm aqui atrás de 
esperança. atrás de vida. Então nós te-
mos que ter condições de administrar, 
ou seja, separar essas duas cidades. 
Nós temos que fazer uma separação. 

Eu sempre digo que nós temos 
duas cidades aqui: nós temos a cidade 
da Esplanada dos Ministérios, que é a 
Capital da República, e nós temos a 
nossa Brasília. que precisa andar com 
as pernas próprias. 

Irineu Tamanini — Brasília é 
considerada um paraíso em termos de 
Brasil. Há uma discriminação muito 
grande em relação à capital federal. 

Eu gostaria de saber, para termi-
nar com essa discriminação, para que 
os deputados, senadores, tenham cons-
ciência do que é realmente Brasília, o 
que precisa ser feito junto à bancada, 
junto ao Congresso Nacional, senador 
Pedro Tei xeira? 
Senador Pedro Teixeira: 

Junto à bancada, junto ao Con-
gresso, eu creio que tem que haver 
responsabilidade dos parlamentares. 
Eles têm que ter consciência de que 
realmente precisam estar com mais 
constância aqui no poder central, na 
Casa onde eles elaboram as leis e os 
projetos. Brasília só pode ser chamada 
de ilha da fantasia por alguém que che-
ga aqui na terça-feira e vai embora na 
quarta. Mas para aqueles que traba-
lham nas comissões, aqueles que real- 

mente estão preocupados, ela não che-
ga a ser uma ilha da fantasia. Ela é 
uma cidade de trabalho, e de trabalho 
sério. O que é preciso na verdade é dar 
uma consciência nacional a quem é pa-
go para essa finalidade, a quem tem 
poderes delegados pelo povo através 
do voto, de que é aqui e não nos lito-
rais, nas praias, que devem trabalhar. 
Mesmo que a. gente entenda que os 
parlamentares devem viajar para con-
sultar suas bases, que eles têm os seus 
problemas, têm os seus contatos, e que 
devem sentir as aspirações das suas 
comunidades representativas. Mas o 
que é mais importante é que eles se in-
tegrem nos dias que estão aqui, real-
mente, no tr,atialho, no contexto, e vi-
vam a cidade com todas as suas difi-
culdades para que possam saber que 
essa qualidade de vida aqui é necessá-
ria e que deve continuar. 

Mas o que é preciso mesmo é que 
todo mundo tenha uma consciência da 
sua responsabilidade política com a ca-
pital do País. 

Irineu Tamanini — para o presi-
dente da Fibra — Federação das Indús-
trias de Brasília, Dr. Antonio Fábio 
Ribeiro. Eu gostaria de saber: a cria-
ção de um banco para o Centro-Oeste 
é uma boa solução também para resol-
ver essa crise financeira da capital 
federal? 

Antonio Fábio Ribeiro — Sim, 
Irineu. Eu acho que nós precisamos ter 
instrumentos de crédito, porque o se-
tor empresarial precisa de alguns pon-
tos básicos. E eu consideraria três fun-
damentais: é o acesso ao mercado, o 
acesso ao crédito e a simplificação tri-
butára, porque o resto vem depois. 

Então o acesso ao mercado se da-
ria desde que os governos, que são o 
grande comprador em Brasília, o Go-
verno Federal e o Governo do DF, 
dessem preferência às empresas lo-
cais. E para dar preferência basta divi-
dir as compras em lotes adequados,  

porque 98% das nossas empresas são 
de pequeno porte. 

O acesso ao crédito que você colo-
ca agora com a criação do banco é uma 
forma adequada e que nós sempre rei-
vindicamos. O que nós precisamos re-
gistrar é que, do ano passado para esse 
ano, melhoramos extraordinariamente 
nessa questão. 

O Banco do Brasil, que no ano 
passado se comportou muito mal, não 
deu acesso às empresas brasilienses ao 
fundo do Centro-Oeste, retendo os re-
cursos e aplicando indevidamente di-
nheiro de Brasília em outras regiões. 
Este ano renegociou sob a liderança 
das Federações da Indústria, do Co-
mércio e das Associações Comerciais. 
Os empresários de Brasília também se 
manifestaram veementemente, o Go-
verno do Distrito Federal deu apoio, e 
o Banco do Brasil, agora sob a direção 
do Dr. Calliari, trouxe realmente uma 
nova orientação que está nos 
satisfazendo. 

O Fundef, gerido .  pelo BRB, tam-
bém começa a operar de uma maneira 
clara. 

O Conselho de Desenvolvimento 
Econômico está sendo regulamentado 
para dar uma transparência nesses 
recursos. 

Então esta criação do Banco, que 
não sai de pauta, passou a não ser ur-
gente para nós. Urgente é criar o Fun-
do de Participação para dar sustenta-
ção e governabilidade ao Distrito Fe-
deral. Urgente é realmente nós poder-
mos retomar o desenvolvimento; ur-
gente passou a ser definir agora, de 
uma maneira clara, a qualidade da 
nossa saúde, da nossa educação, e o 
próprio aumento do funcionalismo pú-
blico, que é necessário para fazer cres-
cer esse mercado consumidor, melho-
rar esse mercado consumidor. Não 
saiu da prioridade das classes produto-
ras do Distrito Federal a criação do 
Banco do Centro-Oeste. Só que nós  

consideramos que há alguma coisa 
mais urgente, porque o Banco do Bra-
sil e o Banco Regional de Brasília me-
lhoraram nas suas ações. 

Senador Pedro Teixeira — Nessa 
matéria eu até discordo do Antonio Fá-
bío. E gostaria de discordar porque ela 
está na pauta. Está na pauta do Senado 
Federal por cinco sessões consecutivas 
o projeto que cria o Banco do Centro-
Oeste. 

Por que que eu discordo? O Banco 
do Brasil pode ter a sua sensibilidade, 
provocado que foi agora pelas classes 
produtoras, para poder fazer a aplica-
ção do Fundef e do dinheiro que com-
pete a Brasília. Mas, normalmente, 
tem uma diretoria que cuida de proble-
mas nacionais. Se nós tivermos o nos-
so banco, que cuidaria de problemas 
regionais, na verdade seus diretores 
estariam muito mais atentos, até por,-. 
que conhecem mais as nossas peculia-
ridades — sem demérito para a direto-
ria do Banco do Brasil. Mas você vai 
viver no dia-a-dia. 

A sede do banco é em Brasília, os 
diretores do banco são criados convi-
vendo com as problemáticas regionais, 
eles têm interesses políticos locais, 
eles têm interesse de servir mais à ci-
dade, mais do que na verdade uma di-
retoria nacional de um banco. E é pre-
ciso entender certas coisas. Esse pro-
jeto estava lá, ele não foi aprovado 
porque existem forças ocultas. Brasília 
precisa tornar ciência disso e combater 
e fazer força. Um parlamentar, eu não 
vou dizer o nome, um senador, prome-
teu fazer emenda no projeto para ele 
voltar à Câmara porque isso seria jo-
gar com o tempo. A razão disso depois 
eu fui saber. Mas por que um senador 
da região que vai ser beneficiada quer 
combater um projeto do Banco do 
Centro-Oeste? Porque ele manipula o 
Banco do Brasil na sua área de atua-
ção. Não interessa a ele perder a força 
política lá na área de atuação dele para 
um banco que ele não vai dominar. 
Então são os interesses casuísticos, fi-
siológicos, que prevalecem. E se Bra-
sília não se unir contra essas coisas, 
não se reunir — o governador Roriz 
está sempre atento a essa problemática 
— não conseguirá evitar isso. O Banco 
do Brasil está atendendo, o Banco Re-
gional está atendendo. Mas as finalida-
des de um banco de desenvolvimento 
colocado na capital da República vai 
atender melhor, creio eu. Eu penso as-
sim e acho que o Banco do Centro-
Oeste está na pauta, e se estiver na 
pauta passa no Senado agora. Basta o 
governador se mobilizar, com a força 
que ele tem, com a perseverança que 
tem, e que o Antonio Fábio e outros lí-
deres empresariais sintam que esse 
banco é importante, mesmo que ele 
demore dois anos para ser instalado, 
para fazer o seu quadro funcional, 
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Banco vai financiar progresso 
concurso, etc. Basta sentirem que esse 
banco é tão importante e eu acho que 
ele é mais prioritário do que o serviço 
que o Banco do Brasil vai fazer, vem 
fazendo nesse setor, mas que continua-
rá fazendo em outros setores. 

Eu queria só dar esse acréscimo 
porque o assunto está na pauta lá e eu 
estava preocupado com isso. 
Irineu Tamanini — Eu passo a pala-
vra agora para o secretário Renato 
Riella para que fale dessa criação do 
Banco do Centro-Oeste, que citou aqui 
o senador Pedro Teixeira. 

A criação desse banco vai reduzir 
a luta do GDF de correr atrás, de pires 
na mão, do Governo Federal, a fim de 
conseguir recursos? 
Renato Riella — O Banco pode ser 
um bom instrumento, um instrumento 
importante. Mas eu considero três pro-
vidências fundamentais para que Bra-
sília saia desse dilema. Uma delas, é 
claro, é o Fundo do Centro-Oeste, que 
vai assegurar e sistematizar o repasse 
de recursos para o Distrito Federal. 

A outra, que aliás o presidente da 
Federação das Indústrias, Antonio Fá-
bio, percebeu muito bem — eu até pa-
rabenizo ele pela sagacidade em ter 
percebido isso —, é a questão dos salá-
rios dos servidores. Nós temos hoje no 
Distrito Federal cerca de 300 mil ser-
vidores. Entre 200 mil e 300 mil. E o 
servidor é o principal consumidor em 
Brasília. Quando o servidor gaifta 
mal, a cidade vive mal, a cidade pro-
duz mal, a cidade vende mal, tudo fun-
ciona mal na cidade quando o servidor 
está ganhando mal. E nós estamos, nos 
últimos três anos, num processo de 
queda salarial dos servidores. É um 
dos grandes fatores de crise no Distrito 
Federal essa questão dos salários dos 
servidores. E eu considero a providên-
cia importante, que as áreas mais di-
versificadas do Distrito Federal se 
unam no que se refere aos rendimen-
tos, à remuneração do funcionalismo 
público. 

Mais de 1/3 da população econo-
micamente ativa do Distrito Federal 
está voltada para esta área. 

E o terceiro ponto fundamental é 
um apoio decisivo no que se refere aos 
setores de produção. Nós já temos 
agora no mês de abril a perspectiva de 
iniciar os financiamentos através do 
Fundef. E temos também a liberação 
do funcionamento de empresas comer-
ciais, de serviços e industriais nas 
áreas residênciais, principalmente nas 
cidades satélites, o que é um processo 
importante de regularização de em-
preendimentos — já existiam, mas 
funcionavam clandestinamente, temos 
também outros incentivos que foram 
resultantes dessa luta do empresariado 
e dessa integração do empresariado 

,com o governador Joaquim Roriz. 
Então esses três fatos, essas três 

ações, quer dizer, o Fundo do Centro-
Oeste, a reação dos salários dos servi-
dores, e o apoio, o-incentivo, o desen-
volvimento das áreas de produção se-
rão fundamentais para que Brasília 
surja como uma nova unidade da fede-
ração, efetivamente produtiva e não 
mais vivendo sob essa visão de parasi-
ta que alguns estados brasileiros têm, 
dela porque Brasília não é parasita. Se 
a capital do Brasil voltasse para o Rio 
de Janeiro nós teríamos uma crise 
monstruosa. Qual o nível de segurança 
que nós teríamos para o funcionamen-
to de um governo em todas as áreas 
possíveis da administração. 

Brasília é fundamental como peça 
estratégica e deve ser defendido esse 
ponto do desenvolvimento de Brasília 
em todos os momentos e por toda a co-
letividade. Infelizmente, a sociedade 
de Brasília ainda não está suficiente-
mente amadurecida e unida para esse 
processo. 

Irineu Tamanini — Dr. Jorge 
Jardim, eu gostaria que o Sr. respon-
desse agora como Presidente da 
Telebrasília. 

O Sr. como Presidente da empresa 
de telefones aqui da capital federal, es-
tá sentindo a crise mais de perto? 

Jorge Jardim — Sem dúvida, O 
período altamente recessivo que a eco-
nomia brasileira vem atravessando, 
aliado à incerteza de repasse de recur-
sos da União para o Distrito Federal —
e isso já há algum tempo — vem pro-
vocando, eu diria que uma queda sen-
sível na receita dessas empresas pres-
tadoras de serviços. A Telebrasília não 
podia ser diferente. Nós fechamos o 
ano de 92 com um crescimento real de 
receita decorrente exclusivamente de  

um aumento físico propriamente na 
nossa planta. Mas se a gente hoje fi-
zesse uma análise no sentido de verifi-
car que esse aumento físico, compara-
do com o ano imediatamente anterior, 
com a planta que havia, nós sentimos 
que houve uma queda de cerca de 10% 
no volume de tráfego gerado pela 
empresa. 

Isso decorre exatamente dessa co-
locação do Secretário Riella, dando 
conta de que hoje o quadro funcional 
do Distrito Federal, mormente da ad-
ministração direta, vem percebendo 
salários cada vez menores comparados 
com os exercícios anteriores. Esse é 
um aspecto realmente importante de se 
colocar para provar que a renda média 
do Distrito Federal efetivamente vem 
caindo. 

Foi defendida também — me per-
mita fazer essa observação -- a criação 
de um banco para a região. Eu acho 
perfeitamente razoável esse pleito, 
mas acho que dado exatamente a serie-
dade da situação do Distrito Federal, 
no que diz respeito ao repasse desses 
recursos, isso vai inviabilizar o siste-
ma de saúde e de educação do Distrito 
Federal. Eu acho que nós deveríamos, 
sem dúvida, concentrarmos as nossas 
atenções na formalização desse fundo 
de participação do Distrito Federal, 
porque a prioridade, no meu entendi-
mento, deveria se manter pelo menos 
o que está aí. Essa, no meu entendi-
mento -, deveria ser a prioridade. 

Eu concordo com o nosso Sena-
dor. O Senador está com unia visão 
mais larga do processo e a minha preo-
cupação é exclusivamente em não fa-
zer com que o movimento ora em pro- 

cesso se torne uni movimento dispersi-
vo, mas, sim, que se concentre numa 
ação direta e que sensibilize o Con-
gresso Nacional e o próprio Governo 
Federal para definir esse fundo. 

Irineu Tamanini — Dr. Haroldo 
Meira, porque que em Brasília, na ca-
pital federal, um imóvel é mais caro 
do que em Miami, nos EUA? 

Dr. Haroldo Meira — Outro dia 
me perguntaram sobre isso, qual era a 
minha opinião. É por um motivo mui-
to simples: Brasília tem o seu espaço 
limitado, você tem a determinação de 
um plano urbanístico que você não po-
de alterar. E com essa qualidade de vi-
da fantástica que nós temos em Brasí-
lia, isso só tende a ser mantido, ou se-
ja, essa alta valorização do espaço. 
Porque hoje você não pode construir e 
não pode aumentar um gabarito de 
uma superquadra. Você hoje não pode 
construir um imóvel residencial de 17, 
de 20 andares. O planejamento urbano 
da cidade não o permite. Isso daí as 
pessoas podem criticar, mas se elas. 
olharem pelo outro lado, é unia preser-
vação do traçado urbanístico de 
Brasília. 

A partir do momento em que a 
coisa fica cara a pessoa é obrigada a 
procurar uma outra alternativa. Então 
eu acho perfeitamente lúcido, vamos 
dizer assim, essa questão dessa alta va-
lorização. E porque Brasília tem o seu 
plano urbanístico definido, o seu espa-
ço definido, o seu gabarito mantido. E 
tombada como Patrimônio • Histórico 
da Humanidade, não pode ser mexida. 
Então é por essa razão que existe essa 
alta valorização. 

Irineu Tamanini — Dr. Antônio 
Fábio. o Sr. concorda com isso? 

Antônio Fábio Ribeiro — Eu gos-
taria, ainda, de voltar atrás com rela-
ção ao Banco de Desenvolvimento, 
porque o senador Pedro Teixeira fez 
uma observação, e os outros compa-
nheiros também, e nós estamos intei-
ramente sintonizados. Eu só queria era 
registrar um fato para que os leitores, 
os ouvintes ;  e a sociedade de Brasília 
soubessem: nós não podemos trocar, 
neste momento, a luta do Fundo de 
Participação pelo Banco de Desenvol-
vimento. São duas coisas completa-
mente diferentes. Nós precisamos do 
Banco de Desenvolvimento e precisa-
mos do Fundo de Participação. O Fun-
do de Participação é muito mais urgen-
te. AO-a, está na pauta do Senado Fe-
deral, o senador Pedro Teixeira está 
trabalhando nesse sentido. Esta sema-
na, em dias anteriores, nós trabalha-
mos em conjunto, estamos acionando. 
O Dr. Newton Rossi, Presidente da 
Federação do Comércio, é uni dos 
maiores batalhadores disso. O Dr. Jo-
sezito Corrêa, da Federação das Asso-
ciações Comerciais, também. Nós es-
tamos trabalhando em conjunto. 
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Qualidade de vida eleva preços 
Lá no Congresso não vamos dei-

xar tirar da pauta, vamos aprová-lo e 
vamos implantá-lo em seis meses ou 
um ano depois. Nós não podemos é 
trocar uma coisa por outra. E nós te-
mos muita gente maldosa - e o Harol-
do ainda falou nisso. Aqui, muitas ve-
zes, querem jogar uni termo pejorativo 
sobre a capital e nos confundir criti-
cando alguns companheiros. 

Nós temos que ser unidos quando 
criticarem uni companheiro daqui, se-
ja ele de qualquer natureza, quando 
criticarem o nosso mercado, porque 
querem transformar Brasília numa ilha 
da fantasia e outras coisas mais. 

Podem tentar nos confundir nesse 
momento, querendo nos dar o banco 
do Centro-Oeste a troco do Fundo de 
Participação. São coisas que não se 
trocam, são coisas independentes. 

Essa colocação que eu queria 
falar. 

Sobre a pergunta que você me fez 
com relação ao mercado imobiliário, 
Haroldo respondeu bem. Nós temos 
uma qualidade de vida, nós temos um 
partido urbanístico geie tomamos. A 
maior densidade de elevador por habi-
tante do mundo está numa superquadra 
de Brasília, porque o prédio é deitado, 
ele tem inúmeras portarias e inúmeros 
elevadores. Se ele fosse verticalizado 
teria 1/3 de elevadores a menos. A 
maior área de -  pilotis de edifícios do 
mundo está justamente em Brasília, 
numa superquadra. Se nós fechásse-
mos aquilo teríamos mais área útil e. 
portanto. seria vendido mais barato. 

São essas coisas que justificam. O 
Haroldo falou muito bem. Partido ur-
banístico da cidade. Nós quisemos ter 
essa arquitetura, essa qualidade de vi-
da. temos que pagar um pouco mais 
caro por ela. Isso não é verdade lá no 
Gama, em Sobradinho, em Taguatin-
ga, onde existe a possibilidade de pré-
dios de custos - menores porque a área 
útil é maior. 

Irineu Tamanini — Senador Pe-
dro Teixeira. está falando aqui muito 
nessa criação do Fundo de Participa-
ção do DF. Mas o nosso ouvinte, o 
nosso telespectador, e amanhã o nosso 
leitor, ele está a pensar: Vão tirar mais 
do bolso do contribuinte? É esse o 
objetivo'? 

Senador Pedro Teixeira — Não. 
Em absoluto. Isso não quer dizer que 
vá haver unia expansão de impostos 
por parte da União. Os índices são os 
mesmos. Isso é unia questão do artigo 
159, onde diz que vai haver um rema-
nejamento dos índices de 2% - a 1,5% 
no Fundo de Participação, no que tan-
ge ao Estado, e 0,5%, no que cabe ao 
município. Nós apenas trocamos de 
categoria. Nós estamos classificando 
juntos. Fundo de Participação' dos Es-
tados e do Distrito Federal. Nós va- 

mos deixar que os Estados tenham o 
Fundo de Participação, e, pela nossa 
singularidade, nós vamos ter um outro 
Fundo de Participação. apenas fazen-
do o remanejamento de valores. Tal-
vez a União, é quem vai ter que pagar 
uni pouco mais. Porque em todos os 
locais do mundo onde há uni Distrito 
Federal, o poder central socorre, por-
que usufrui gratuitamente. Então não 
haverá nada mais. E apenas fazer uni 
remanejamento dos ítens 1 e 2 do arti-
go 159, no que se refere a Fundo de 
Participação de Estados e de 
Municípios. - . . . 

DeslocamoS 2% nesses ítens e os 
outros 3% nós vamos_trazer, tentar lu-
tar trazendo da União, para que ela 
possa realmente permitir que a capital 
da República esteja a serviço do poder 
central. 

Não haverá expansão nenhuma de 
imposto. Deus me livre e guarde! 

Você me permite unia intervenção 
esclarecedora. 

O Estado de Minas Gerais tem o 
Fundo de Participação do Estado e o 
Fundo de Participação dos Municí-
pios, assim como qualquer Estado. Ele 
tem 800 municípios. O Estado de Ser-- 
gipe, tem o fundo de participação dos 
Estados e "n" municípios. Em Brasí-
lia, a Constituição não nos permite 
criar municípios. Nós temos zero mu-
nicípios. Então nós só temos aquele 
tantinho que vem para o Estado. En-
tão, se transformássemos Taguatinga 
num município, o Gama. Águas Cla-
ras, e fizéssemos 50 municípios em 
Brasília, aumentávamos 50 vezes a 
nossa renda. 

É que nós não queremos deterio-
rar o nosso plano. nós não queremos 
fazer esculhambação. Nós, por exem-
plo, apesar de respeitarmos o cresci-
mento das cidades satélites, e o valori-
zarmos, não queremos dividir aquilo 
em municípios porque perderemos a 
governabilidade política. Nós precisa-
mos de ter essa união. 

Então é este o exemplo que a so- 

ciedade precisa saber. Se dividíssemos 
o DF em 100 municípios aumentaría-
mos em 100 vezes a nossa renda. Nós 
não queremos artifícios, queremos ob-
ter os mesmos recursos vindos por ou-
tro caminho. 

Renato Riella — Eu faço uma 
proposta na presença de todas essas 
pessoas bem representativas da socie-
dade de Brasília, que é muito na linha 
do que eu penso. das minhas preocu-
pações em relação ao Distrito Federal. 
Eu acho que está faltando a criação de 
alguma coisa, tipo uni comitê perma-
nente para a preservação da imagem 
de Brasília, que não fosse constituído 
por governo. 

Que fosse constituído a partir de 
empresários, igrejas, partidos, artis-
tas. lideranças comunitárias, e, even-
tualmente, alguns representantes do 
governo. Eu acho que um dos grandes 
problemas de Brasília hoje é o marke-
ting. Brasília convive muito com o 
lobby e o lobby parlamentar não está 
fazendo bem, não vem fazendo bem ao 
seu próprio lobby. 

Brasília. por exemplo, assiste o 
prefeito do Rio de Janeiro, que é um 
malabarista, o prefeito César Maia. 
que vive criando situações de efeito, 
falar mal de Brasília — e até defender 
a volta da capital para o Rio de Janeiro 
—, e eu não vejo vozes representativas 
da cidade, e até mesmo vozes de resso-
nância nacional, responderem à altura. 

Nós temos elementos, sem ser da 
área política. do tipo Piquei, Oswaldo 
Montenegro, artistas, intelectuais que 
representam Brasília, que poderiam 
ser usados nesse processo de marke 
ting da cidade. 

Teria que ser uma ação organiza-
da. Não existe essa ação organizada. 
Eventualmente se faz unia reunião su-
prapartidária para discutir problemas 
orçamentários., verba para metrô. E já 
é muito você ter todos os partidos jun-
teis. juntos inclusive com o governo. 
defendendo interesses da cidade. Mas  

é preciso muito mais do que isso. É 
preciso uma ação permanente na defe-
sa da imagem de Brasília. 

Nós temos, por exemplo, um Dis-
trito Federal em que o IBGE divulgou 
agora relatórios mostrando que aqui 
não tem favelas. 

Nós temos cidades de São Paulo, 
tipo Diadema, que tèm mais favelas do 
que diversas capitais brasileiras. E 
Brasília aparece inteira, limpa, nesse 
processo. Saneada. Nós não temos cri-
minalidade. A criminalidade aqui é 
baixíssima se comparada com o Rio de 
Janeiro, Recife ou Salvador. 

Nós temos um quadro técnico-
profissional de altíssimo nível à dispo-
sição do Governo Federal que assume 
aqui em Brasília. Nós temos um am-
biente cultural favorável, disponível 
até para abrigar uma Olimpíada 2000, 
temos muita chance de receber essa 
Olimpíada 2000. 

Nós não tivemos cólera no Distri-
to Federal, e isso ninguém diz. Parece 
uma coisa supernormal, no momento 
em que a cólera está aí com números 
assustadores, ninguém comemora o 
fato de o Distrito Federal estar preser-
vado. Pelo contrário, eu vejo, às ve-
zes. notícias assustadoras dizendo: 
"Cólera pode chegar no Distrito Fede-
ral". Pode chegar, mas não chegou. 
Nós estamos bem protegidos, estive-
mos bem protegidos, porque Brasília 
hoje é uma unidade organizada. 

Eu diria, para concluir essa pro-
posta, que eu defendo que Brasília seja 
um plano piloto para um novo Brasil. 
É um certo trocadilho com a situação 
de Plano Piloto. Mas um plano piloto 
para um novo Brasil e que aqui se de-
senvolvam projetos. protótipos de 
ações a serem repassadas para o resto 
do Brasil. 

Brasília tem condições de ser um 
plano piloto para um novo Brasil den-
tro dessa organização que ela oferece 
hoje em nível nacional. 

Irineu Tamanini — Administra-
dor Haroldo Meira, essa proposta tem 
condições? 

Haroldo Meira — O prefeito Cé-
sar Maia, quando fez essa proposta. 
acho que ele estava pensando exata-
mente em depois fazer um debate para 
poder discutir o fundo de participação 
para o Rio de Janeiro, que é para ter os 
benefícios da capital. 

O prefeito do Rio, quando fez is-
so. procurou o quê? os benefícios da 
capital. Nós aqui em Brasília estamos 
é pagando a conta da capital. O gover-
nador Roriz tem o hábito de falar o se-
guinte: "Nós precisamos aumentar es-
sa taxa de condomínio da União". 
Quer dizer, a União tem que pagar 
uma taxa de condomínio maior por a 
gente estar abrigando Brasília, porque 
Brasília é uma cidade precoce, é uma 
cidade fantástica. 
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Uma indústria não -po uente é solução para o Distrito Federal 

União precisa pagar condomínio 
Outro dia, conversando com o 

pessoal da Capitania dos Portos, eles 
me falaram: E a quarta cidade brasilei-
ra em embarcações registradas na Ca-
pitania dos Portos. A gente só perde 
para São Paulo, Rio e Porto Alegre. É 
a quarta cidade. 

Outro dia, conversando com o 
Sindicato dos Jornaleiros, eles me dis-
seram que Brasília é a quinta cidade do 
Brasil em número de leitura de títulos, 
não em tiragem, mas em títulos. 

Quer dizer, essa cidade aqui, cul-
turalmente, é fantástica. Quando sur-
giu a questão das bandas de rock, sur-
giu onde? Surgiu aqui. É uma nova ge-
ração, é uma visão exatamente dó pre-
sidente Juscelino, e nós não podemos 
deixar isso morrer. 

Eu concordo plenamente com o 
Riela. Quando acontece isso, um pre-
feito de fora falar mal de Brasília, ime-
diatamente nós temos que nos acionar. 
É igual essa matéria da "Veja", que 
saiu essa semana. Ela disse que a 
maior cidade do Brasil em área verde é 
Curitiba, com 54 metros quadrados 
por habitante. Nós temos só o dobro. 
Eu sei perfeitamente disso. Imediata-
mente eu escrevi uma cartinha para a 
"Veja" para dizer a eles: "Êpa. Vo-
cês erraram. Não é Curitiba. É 
Brasília". 

Renato Riella — Deixa eu fazer 
um comentário: o prefeito Jaime Ler-
ner, de Curitiba, é um grande homem 
de marketing. Tudo bem, ele é um 
grande prefeito, ele foi um bom prefei-
to, mas, antes de tudo, antes de ser um 
arquiteto, ele é um homem de marke-
ting. Ele projetou Curitiba muito além 
das possibilidades da cidade. E Brasí-
lia, em diversos aspectos, é superior 
a Curitiba. Mas nós não estamos 
fazendo bom marketing. 

Irineu Tamanini — Eu pergunto 
ao senador Pedro Teixeira: Esse traba-
lho de marketing não teria que come-
çar com o próprio governador de Bra-
sília e com a bancada federal, o Con-
gresso Nacional, senador? 

Senador Pedro Teixeira — Eu 
não acho que só o governador. Eu 
acho que é toda a sociedade. O gover-
nador tem essa administração, está tão 
absorvido com mil problemáticas, que 
pode até a vertente desaguar lá no 
Congresso para que hajam soluções 
políticas. Nós precisamos saber que o 
problema social não é governo só. O 
problema social é nosso, o problema 
da cidade também não é do governo. 
Eu acho que pode até canalizar e o go-
vernador Roriz interferir no processo, 
mas eu acredito mais em uma convo-
cação disso por parte da imprensa, dos 
jornalistas, da Federação da Indústria. 
da Federação do Comércio, enfim. 
dos advogados, de todos os segmentos 
sociais. 

Eu acho que esse é um problema 
muito nosso e louvo essa idéia. Vamos 
mergulhar juntos com deputados dis-
tritais, com deputados federais, com a 
classe política, com todas as outras 
classes, para que seja realmente um 
movimento não político, mas um mo-
vimento comunitário essencialmente. 
Eu acho isso. 

Irineu Tamanini — Dr. Jorge 
Jardim, e a questão dessa proposta do 
Secretário Renato Riella? 

Jorge Jardim — Eu acho extre-
mamente válida a proposta do Riella. 
Eu só discutiria o problema da oportu-
nidade. Eu acho que o momento está 
muito mais para se falar das dificulda-
des do que propriamente das vanta-
gens da cidade. 

Nós estamos vivendo uma época 
de profunda crise, como está coloca-
do, um momento em que os recursos 
não vêm nem para educação, nem para 
saúde. Pode acontecer de não virem. 
Eu acho que o momento é para sensi-
bilizar a classe política aqui residente 
no sentido de que Brasília também, em 
que pese ter muita qualidade de vida, 
tem muitos problemas e poderá ter 
muito mais na medida em que esses re-
cursos não venham. 

E eu acho também o seguinte: 
preocupa muito raciocionar em termos 
de aumentar propriamente a taxa do 
condomínio, aumentar propriamente 
os valores a serem repassados. Eu 
acho que o pleito nosso deveria incidir 
exclusivamente nas transferências vo-
luntárias e involuntárias da União para 
conosco, o que representa aí uma coisa 
da ordem de 65% da mão-de-obra do 

Governo do Distrito Federal, da folha 
de pagamento do Distrito Federal, e 
não onerar a União em absolutamente 
nada além do que já vem sendo onera-
do. O problema está, no meu entendi-
mento, na formalização. É fazer com 
que a gente reverta essa situação de 
"pires na mão". 

Ao invés de pedirmos mais, eu 
acho que não é momento para pedir, 
dado exatamente a grande crise que o 
País atravessa como um todo. 

E acho também, e queria só enfa-
tizar isso, que Brasília é produto, sem 
dúvida, da crise da Federação brasilei-
ra. Nós temos um Sul maravilha, um 
Nordeste da seca, um Norte com pro-
fundas desigualdades também e Q que 
o País tem que entender é que é preci-
so que haja uma área em que os pode -
res da União estejam sediados, o CorPo 
diplomático esteja sediado. E (pie em 
qualquer país do mundo, ou em quase 
todos os países, a Federação é qtW cus -
teia o Distrito Federal na sua 
integridade. 

O momento, então, eu enxergo 
como sendo o momento para que a 
gente formalize esse repasse voluntá-
rio e involuntário, que já v.nha e que 
já vem ocorrendo. Só isso. 

Haroldo Meira — Você me des-
culpa fazer uma colocação. Quando eu 
coloquei aumento da "taxa do condo-
mínio", eu falei, porque é o seguinte: 
ontem eu fui na 104 Norte. Tinha mais 
ou menos umas 80 pessoas reunidas, 
pais de alunos. Nós estávamos reuni-
dos na escola e eles estavam pedindo 
para o quê? Para a gente arrumar a es-
cola. Entendeu? Você criou um aden- 

samento cada vez maior, está criando 
adensamentos em Brasília, e você tem. 
por exemplo, a escola da 104 Norte, 
em que 90% dos pais são funcionários 
públicos, que têm lá seus filhos estu-
dando dentro da escola da 104 Norte. 
Se ele não tiver uma boa qualidade de 
ensino, se não tiver uma escola boa, 
olha o problema. É por isso que eu es-
tou falando: é questão do aumento. 

Irineu Tamanini — Nós temos 
menos de cinco minutos de programa. 
O Presidente da Fibra, o Dr. Antônio 
Fábio Ribeiro, fará as suas 
despedidas. 

Antônio Fábio Ribeiro — Eu 
achei do melhor nível esse debate, 
acho que a cidade está acordando para 
isso. Pela primeira vez eu estou vendo 
uma conjugação de esforços entre os 
políticos, o governo, os empresários, a 
sociedade como um todo, os intelec-
tuais. Eu só concitaria unia integração 
maior por parte dos trabalhadores. 
Os trabalhadores que têm uma cer-
ta ideologia não podem investir no 
impasse. Amanhã nós temos até a 
perspectiva do poder, de o Brasil e 
diversos Estados estarem em poder 
do Partido dos Trabalhadores e dessa 
linha. Se estiver, serão os nossos go-
vernantes. Mas nós, porém, em cada 
momento, não podemos investir no 
impasse. Nós temos que somar os es-
forços para defender a sobrevivência 
do Distrito Federal, a governabilidade 
do Distrito Federal, qualquer que seja 
a linha política que esteja governando. 
Defender uma vida salutar, o cresci-
mento do mercado. 

Eu, por exemplo, como presiden-
te da Federação das Indústrias, defen-
do o aumento do servidor público, 
porque com ele crescerá o nosso mer-
cado. E defendo hoje e defenderei 
amanhã. E se um dia tiver exercendo 
alguma função em que esse aumento 
dependa de mim, serei a favor. Mas 
nós precisamos criar receita. Não se 
paga uma conta, eu nunca vi na minha 
vida se pagar uma conta sem ter di-
nheiro. Precisamos gerar recursos pa-
ra poder fazê-lo. 

É esse o nosso objetivo. Eu acho 
que a sociedade acordou. Essa questão 
que foi colocada aqui pelos compa-
nheiros sobre questão do marketing 
de Brasília, eu acho que nós temos que 
fazer tudo, e tudo ao mesmo tempo. 
Tentar priorizar. 

Vamos lutar violentamente pelas 
Olimpíadas. Vamos deixar de ser pes-
simistas. Nós temos condições de ser 
sede das Olimpíadas. E ela vai se dar 
daqui a sete anos, lá na passagem do 
século. Vamos ter fé. A Fibra vai con-
tribuir nisso, os empresários vão con-
tribuir, mas vamos cuidar também das 
emergências que temos. 
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Brasflia deve assumir identidade 
Eu acho que esse debate e Outros 

tantos que estão acontecendo se devem 
à consciência da Câmara Distrital do 
Distrito Federal, à consciência dos 
parlamentares federais, dos senadores, 
que está lei• l  ndo realmente ao melhor 
debate. E e tenho certeza que isso 
não vai mor er mais. Eu tenho certeza 
que ele vai e proliferar até nas mesas 
de bar. 

Irineu JJTamanini — Secretário 
Renato Riel a. 

Renato Riella — Só para fechar. 
quero agradecer a participação e dizer 
que essa qualidade de vida de. Brasília, 
sem favelas, sem cólera, é fruto de 
muito trabalho. As favelas, por exem-
plo, foram erradicadas pelo .governa-
dor Joaquim Roriz, num esforço que 
todos nós conhecemos. E isso a gente 
precisa mostrar com muita clareza pa-
ra o resto do Brasil. É uma qualidade 
de vida fruto de resistência, trabalho e 
dificuldade. 

Muito obrigado pela participação 
e parabéns a todos os organismos 
envolvidos. 

Jorge Jardim — Agradeço a par-
ticipação e quero parabenizar, mais 
uma vez, a Rede Nacional, parabeni-
zar o Jornal de Brasília, e dizer que a 
convocação de Brasília como um todo 
para preservar o Distrito Federal é al-
tamente importante e que nós devemos 
estar todos engajados nesse processo. 
Acho oportuno para o que a gente po-
de denominar da Brasília federal, que 
ela se insira na Brasília local. É preci-
so que a Brasília seja uma só. A Brasí-
lia federal é feita exatamente pelas 
pessoas que transitam somente pelo 
Distrito Federal, mas que se valem das 
benesses e da qualidade de vida daqui. 
Eu acho que é oportuno que todos nós, 
a Brasília federal e a Brasília local, es-
tejamos devidamente irmanados para 
defender os interesses do Distrito 
Federal. 

IrinQii Tamanini — Brasília em 
Debate é uma promoção do Jornal de 
Brasília, Rádio Nacional, da TV Na-
cional, com o apoio do Governo do 
Distrito Federal e também da Câmara 
Legislativa. 

Haroldo Meira — Os políticos, os 
deputados federais, precisam entender 
o seguinte: essa luta de Brasília, de ter 
a sua autonomia econômica, é em fun-
ção de Nidermos preservar a nossa ca-
pital, (1%r dizer, preservar a vida dos 
Políticos: dos ministros, dos altos fun-
cionárioN do Governo Federal que aqui 
trabalham para o País, não é para Bra-
sília, trabalham para o País. 

Então, a partir desse momento 
que a gente tiver uma autonomia eco-
nômica, nós vamos ter condições de 
oferecer uma cidade melhor para eles 
trabalharem. Ou seja, preservar o que 

Juscelino criou — Brasília, a capital do 
País. 

Senador Pedro Teixeira — Eu 
também quero parabenizar o Jornal de 
Brasília, a Rádio Nacional e a TV Na-
cional pela iniciativa desse evento 
muito importante. 

Levei daqui pistas, levei daqui so-
luções e idéias, mas eu conclamo ao 
seguinte: às vezes, eu fazia um movi-
mento de cursilho e dizia que as pala-
vras convencem, mas os testemunhos 
é que arrastam. 

Então é preciso — na verdade eu 
sinto isso lá como testemunho dentro 
do Congresso Nacional — que as nos-
sas forças precisam estar mais presen-
tes junto aos parlamentares. 

Nós ontem tivemos a Assembléia 
Distrital, a assembléia legislativa de 
Brasília, fazendo uni movimento notá-
vel. Mas isso é para ser realizado todo 
dia e por vários segmentos, por uma 
assessoria parlamentar que tem que es-
tar presente lá, porque nós temos o go-
vernador envolvido com os problemas 
administrativos da cidade e não pode. 
às vezes, atentar para certas coisas. 

Ontem, eu não sei quem era o po-
lítico que estava dizendo que político 
gosta de ser alisado. Ele realmente... 
E a verdade, gosta de ser alisado. Eu 
sinto às vezes determinadas coisas, e 
dou testemunho de um senador que, 
essa semana, me disse: "Senador, vê 
se o senhor interfere junto ao GDF, 
porque eu mandei uma carta já faz 
quatro meses, já repeti a carta outra 
vez e não obtive solução da área. Isso 
tudo é porque nós estamos realmente 
'preocupados em administrar a cidade. 
Mas tem que se dar valor à política, 
porque a política tem uni peso especí- 

fico, substancial. 
Eu levo daqui a certeza de que os 

fóruns de debate, como a Federação 
das Indústrias, a Federação do Comér-
cio, realmente jogam no ar uma cha-
miné de esperanças, uma chaminé de 
idéias. Mas isso precisa ser colocado 
em prática, e independente de mim ou 
qualquer outro. São os canais políticos 
que sensibilizam as forças políticas. 
Quando apresentei essa proposta da 
emenda, a primeira reação partiu da 
bancada do Nordeste. "— Peraí, dis-
seram, vocês estão querendo tirar, nós 
estamos precisando, nós temos seca". 
E eles desenvolvem e se unem. E a 
bancada do Centro-Oeste não é unida. 
Nós temos Brasília lutando sozinha, 
como podia estar lutando com Goiás, 
com Mato Grosso, com Minas, na Re-
gião Centro-Oeste, fazendo uma força 
que tivesse um peso específico. 

Então precisa surgir uma lideran-
ça substancial para que essa força se 
contraponha no sentido de se argu-
mentar que apesar de não termos seca 
— e que as secas são periódicas e que 
eles realmente socorrem as secas com 
medidas emergenciais muito justas —, 
temos, permanentemente, problemas  

dentro da Capital. 
Então eu conclamo isso: a uma 

união de forças para sensibilizar per-
manentemente as classes políticas. 

Irineu Tamanini — Nós gosta-
ríamos de agradecer a presença de ca-
da um dos senhores aqui: o senador 
Pedro Texeira; o dr. Jorge Jardim, 
presidente da Telebrasília e secretário-
geral do Ministério das Comunica-
ções; o dr. Antonio. . Fábio Ribeiro, 
presidente da Federação das Indústrias 
de Brasília — Fibra; e o secretário Re-
nato Riella, do Trabalho, e também ao 
dr. Haroldo Meira — administrador 
regional de Brasília. 

Gostaríamos de lembrar também 
que, na próxima quarta-feira, o Brasí-
lia em Debate estará novamente aqui 
no Jornal de Brasília, com o apoio da 
Rádio Nacional e da TV Nacional. 

Estarão aqui discutindo "Brasília, 
Função Capital", o senador Mauro 
Benevides, ex-presidente do Congres-
so Nacional: o dr. Alcir Calliari, pre-
sidente do Banco do Brasil; o dr. Vas-
co Ervilha, presidente do BRB — Ban-
co de Brasília; e o dr. José Carlos 
Gentile. presidente do Clube dos 
Pioneiros. 


